
  

 Domingo 09h EBD Jovens 
  09h30 EBD Adultos (Templo) 
  10h30 Culto  
  12h Almoço na Cantina Missionária 
  16h Evangelismo nas ruas 
  19h Culto   

Segunda 19h30 Ensaio do Coral Expressão de Louvor  
  

Quarta  19h30 Culto  
  

Sexta 19h30 Culto de Oração 

P r o g r a m a ç ã o  s e m a n a l  N o t í c i a s  d a  I g r e j a  

ele está ofendido por causa da palavra (Marcos 4:17), ele 
está desiludido e bastante amargurado, e com toda a razão. 
Prometeram-lhe paz, alegria, amor, realização e felicidade 
duradoura, e tudo o que conseguiu foram provações e humi-
lhação. Sua amargura é direcionado para aqueles que lhe 
deram a chamada "boa novas". Seu último estado torna-se 
pior do que o primeiro: outro desviado inoculado e amargu-
rado. 
 

Irmãos, ao invés de pregar que Jesus melhora o vôo, nós 
deveríamos estar alertando os passageiros que eles vão ter 
que pular para fora do avião. Que é "aos homens está orde-
nado morrerem uma vez, vindo depois disso o juí-
zo" (Hebreus 9:27). E quando um pecador compreende as 
consequências terríveis de quebrar a lei de Deus, então ele 
vai fugir para o Salvador apenas para fugir da ira que está 
para vir. E se formos verdadeiros e fiéis testemunhas, isso é 
o que vamos pregar. Que existe ira vindoura; que Deus 
"anuncia agora a todos os homens, e em todo o lugar, que 
se arrependam" (Atos 17:30). Por quê? "Porquanto tem 
determinado um dia em que com justiça há de julgar o mun-
do" (vs. 31). Como você vê, a questão não é de felicidade, 
mas de justiça. Não importa o quão feliz é um pecador, o 
quanto ele está gostando "por um pouco de tempo ter o 
gozo do pecado" (Hb 11:25). Sem a justiça de Cristo, ele 
perecerá no dia da ira. "De nada aproveitam as riquezas no 
dia da ira, mas a justiça livra da morte” (Pv 11:04). Paz e 
alegria são frutos legítimos da salvação, mas não é legítimo 
usar esses frutos como um chamariz para a salvação. Se 
continuarmos a fazer isso, os pecadores continuarão a 
responder com um motivo impuro, sem o genuíno arrependi-
mento. 
 

Agora, você pode se lembrar porque o segundo passageiro 
tinha alegria e paz no seu coração? Era porque ele sabia 
que o paraquedas ia salvá-lo da morte certa. E como crente, 

eu, como diz Paulo, "gozo e paz em crença" (Rm 15:13), 
porque sei que a justiça de Cristo vai me livrará da ira que 
está para vir. 
 

Agora, com isto em mente, vamos dar uma olhada em um 
incidente a bordo do avião. Temos um aeromoça nova. Ela 
carrega uma bandeja com café fervendo. É seu primeiro dia; 
ela quer deixar uma impressão sobre os passageiros, e ela 
certamente o faz. Porque ao andar pelo corredor, ela trope-
ça e derrama café quente no colo do nosso segundo passa-
geiro. Agora, qual será a sua reação quando o líquido quen-
te atinge a sua pele? Será que ele vai dizer, "Ai! Isto dói!!”, 
então retira o paraquedas dos seus ombros, o joga no chão 
e diz: "paraquedas estúpido!"? Não! Por que deveria? Ele 
não colocou o paraquedas para um vôo melhor. Ele colocou 
para salvá-lo do salto que está por vir. Se alguma coisa, 
como o incidente com café quente, faz apenas com que ele 
se apegue mais com o paraquedas e até mesmo esperando 
que o salto chegue logo. 
 

Agora, se você e eu temos o Senhor Jesus Cristo pela 
motivação certa, para fugir da ira que está para vir, quando 
ocorre uma tribulação, quando o vôo fica turbulento, não 
vamos ficar com raiva de Deus; não vamos perder a nossa 
alegria e paz. Por que deveríamos? Nós não viemos a 
Jesus para uma vida feliz: nós viemos para fugir da ira que 
está para vir. E em qualquer situação, a tribulação conduz o 
verdadeiro crente para mais perto do Salvador. E, infeliz-
mente, temos literalmente multidões de cristãos professos 
que perdem sua alegria e paz quando o vôo fica turbulento. 
Por quê? Eles são o produto de um evangelho centrado no 
homem. Eles vieram sem arrependimento, sem o qual não 
pode ser salvo. 
 
“Pense nisso evangelista! ” 

 
 

 

  SÁBADO  DIA 02 - 16H CULTO GERAÇÃO VIDA 
   1º DOMINGO DO MÊS  
  08H CONSAGRAÇÃO DOS MINISTÉRIOS 
  09H TEMPLO DVD CRIACIONISMO 
  17H  R E U N I Ã O  MMC       
  2º DOMINGO DO MÊS DIA 10 17H REUNIÃO GERAÇÃO VIDA  
 

  SÁBADO  DIA 16 - 18 H CULTO DAS MMC 
 

  3º DOMINGO DO MÊS DIA 17 17H REUNIÃO EVANGELISMO 
 

  SÁBADO  DIA 30 - 19H CULTO DOS HOMENS 
 

  ÚLTIMO DOMINGO DO MÊS DIA 31 17H REUNIÃO DESPERTA DÉBORA  

C o n t i n u a ç ã o  d a  p á g i n a  3  

C A N T I N A  M I S S I O N Á R I A  

 Ajude a Cantina doando alimentos. 
Assistência jurídica gratuita para pessoas desprovidas de recursos. Dra. Nilcéa Vilela atende por agendamento. 3890-3867 

 
 
 

A  s u a  f a m í l i a  e m  S ã o  C r i s t ó v ã o  

Palavra Pastoral 

Endereço: Rua General Argolo, 60 — CEP 20921-393 
São Cristóvão — Rio de Janeiro — RJ — Tel / fax.: 3890-3867 
Web Site: http://www.invsc.org.br email: invsc@invsc.org.br 
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Igreja filiada ao Conselho de Ministros das 
Igrejas de Nova Vida do Brasil 

Pastor Presidente: Mauricio Lopes Fortunato 

 

Por que 80-90% das pessoas que “aceitam” a 
Cristo abandonarão a fé? Qual é o princípio que 
Spurgeon, Wesley, Whitefield e outros usaram 
para alcançar os perdidos? Por que a Igreja o 
negligenciou? 
 

Trecho da mensagem de Ray Comfort, que foi pregada 
inicialmente em agosto de 1982. 
 
 

No final dos anos setenta, Deus pela Sua graça me deu 
um ministério itinerante. Quando comecei a viajar, percebi 
que eu tinha acesso aos registros de crescimento das 
igrejas, e descobri, para minha surpresa, que algo como 
80% a 90% das pessoas que tomam uma decisão de acei-
tar a Cristo estavam abandonando a fé. Ou seja, no evan-
gelismo moderno com seus métodos resultam em algo em 
torno de, 80 a 90 pessoas apostatarão da fé para cada cem 
decisões por Cristo. 
 

Deixe-me trazê-lo mais perto da nossa realidade para 
você. Em 1991, no primeiro ano da década da colheita, 
uma grande denominação nos EUA obteve 294.000 deci-
sões para Cristo. Ou seja, em um ano, esta grande denomi-
nação de 11.500 igrejas foi capaz de obter 294.000 deci-
sões por Cristo. Infelizmente, apenas 14.000 pessoas 
continuavam frequentando a igreja, o que significa que 
mais de 280 mil pessoas desistiram de suas decisões, e 
isso é normal, são os resultados evangélicos modernos, foi 
algo que descobri na minha volta no final dos anos setenta; 
e isso me preocupou muito. Comecei a estudar o livro de 
Romanos atentamente e, especificamente, a proclamação 
do Evangelho de homens como Spurgeon, Wesley, Moody, 
Finney, Whitfield, Lutero e outros que Deus usou ao longo 
dos séculos, e eu descobri que eles usaram um princípio 
que é quase totalmente negligenciado pelos métodos evan-
gélicos modernos. Eu comecei a ensinar esse princípio e 
acabei por ser convidado a sediar o nosso ministério no sul 
da Califórnia, a cidade de Bellflower, mais especificamente 
para trazer este ensinamento para as igrejas norte-
americanas.  Os três primeiros anos foram tranquilos, até 
que recebi um telefonema de Bill Gothard, que tinha visto o 
ensino em vídeo. Ele me convidou a ir para San Jose no 
norte da Califórnia aonde compartilhei o ensino com mil 
pastores. Então, em 1992, o vídeo foi exibido para 30.000 
pastores. 

 
 

No mesmo ano, o pastor David Wilkerson me ligou de New 
York. Ele me ligou do seu carro (estava ouvindo o ensino 
em seu carro e me ligou). Imediatamente, ele me convidou 
e voei 3000 milhas de Los Angeles para New York para 
compartilhar o ensino de uma hora com a sua igreja; que 
ele considerou ser tão importante. E, recentemente, fiquei 
sabendo de um pastor que tinha escutado a fita 250 vezes. 
Eu ficaria feliz se você ouvisse apenas uma vez este ensi-
no que é chamado de "Hell’s Best Kept Secret” (O Segredo 
Mais Bem Guardado do Inferno). 
 

A Bíblia diz em Salmos 19:7: "A lei do Senhor é perfeita, e 
refrigera a alma”. O que que a Bíblia diz que é perfeita e 
refrigera a alma? A escritura deixa bem claro: "A lei do 
Senhor é perfeita, e refrigera a alma".  Agora, para ilustrar a 
função da lei de Deus, vamos analisar um caso na lei de 
trânsito. Imagine se eu dissesse para você: "Eu tenho uma 
notícia muito boa para você: alguém acabou de pagar uma 
multa de trânsito de $25.000 dólares por excesso de veloci-
dade em seu nome." Você provavelmente reagiria dizendo: 
"Do que você está falando? Isso não é uma boa notícia, ela 
não faz sentido nenhum. Eu não tenho nenhuma multa de 
trânsito de $25,000 dólares por excesso de velocidade. A 
minha boa notícia não seria uma boa notícia para você. 
Parece loucura. Mas mais do que isso, seria ofensivo para 
você, porque eu estou insinuando que você tenha quebra-
do a lei, quando você não acha que não quebrou. No en-
tanto, se eu colocar desta maneira, pode fazer mais senti-
do: "No caminho desta reunião, o radar flagrou você a uma 
velocidade de 55 milhas por hora em uma área reservada 
para uma convenção de crianças cegas. Havia dez placas 
de aviso claros que indicava a velocidade permitida de 15 
milhas por hora, mas você passou a 55 milhas por hora. O 
que você fez foi extremamente perigoso e há uma multa de 
$25.000 dólares. A lei estava prestes executar a multa 
quando alguém que você nem conhece apareceu e pagou 
a multa para você. Você deveria estar muito feliz." 
 

Você pode ver, dizer no inicio exatamente o que você fez 
de errado, na verdade, faz com que a boa notícia faça 
sentido. Se eu não dizer claramente que você violou a lei, 
então as boas novas parecerão tolice; vai parecer ofensivo. 
Mas, uma vez que você entenda que você quebrou a lei, 
então, a boa notícia vai se tornar uma boa notícia. 
 
 



. IGREJA FAZ BEM? - Pes-
quisas científicas realizado 
ao longo de décadas chega-
ram à conclusão de que 
existe uma forte relação 

entre frequentar cultos e ter satisfação 
pessoal e saúde. Agora, um novo estudo 
que visa desvendar como a fé afeta o cotidi-
ano vem sendo desenvolvido por pesquisa-
dores. 
A base para os novos estudos tem sido os 
dados demográficos, que são considerados 
limitados, mas permitem um olhar sobre os 
fenômenos sociais que sutilmente influenci-
am na sensação de felicidade. 
“De fato, não existe uma ferramenta capaz 
de avaliar adequadamente como comporta-
mentos religiosos trazem, ao longo de 
décadas, determinadas mudanças na vida 
de alguém. Por outro lado, sabemos que a 
fé provoca efeitos. Essa conjunção de 
fatores torna difícil separar completamente 
as variáveis. Os pesquisadores precisam 
analisar com muito critério os poucos indí-
cios escondidos entre os dados colhidos de 
milhares de pessoas”, diz um artigo publica-
do pela revista Scientific American. 

Os sociólogos Lim e Robert D. Putnam, da 
Universidade Harvard, analisaram informa-
ções de uma pesquisa feita com três mil 
americanos sobre fé. As perguntas giravam 
em torno do comportamento religioso, como 
por exemplo, “quantas vezes sentia o amor 
de Deus, orava ou lia textos sagrados”. 
Como resultado, descobriu-se que a felicida-
de não estava associada à quantidade de 
vezes que o entrevistado buscava a Deus, 
mas sim com a frequência aos cultos. 28,2% 
dos que disseram ir a cultos pelo menos 
uma vez por semana se descreviam como 
“extremamente satisfeitos”, enquanto que 
entre aqueles que não mantém essa rotina, 
apenas 19,6% se diziam felizes. “A mesma 
diferença percentual, com vantagem dos 
crentes, aparece em relação à saúde e 
renda familiar”, acrescentou o artigo. 
A vida em comunidade foi outro aspecto 
que, de acordo com os pesquisadores, 
influenciou na sensação de felicidade dos 
entrevistados. A fé, embora seja um fator 
essencial nesse caso, é acompanhada dos 
laços de amizade entre os fiéis. No entanto, 
Lim D. Putnam destaca que frequentar a 
igreja sem manter amizades pode ser 

pior do que não frequentar. “Talvez possa-
mos aprender algo com os laços que se 
formam entre os que frequentam uma igreja 
e procurar algo semelhante nos ambientes 
seculares”, observou. 

. ATÉ QUE A MORTE NOS SEPARE - O casa-
mento do casal evangélico Michele Alves de 
Oliveira e João Marcos da Silva emocionou 
milhares de pessoas. Considerado um 
marco na história de amor do casal, o casa-
mento aconteceu dentro de um hospital de 
Botucatu (SP), onde João estava internado, 
vítima de câncer em múltiplos órgãos. Três 
dias após o casamento, o jovem não resistiu 
ao avanço da doença e morreu. 
A união foi o último desejo do noivo, que 
estava hospitalizado há três semanas quan-
do ficou sabendo pelos médicos que teria só 
mais alguns dias de vida. Ele resolveu, 
então, realizar o sonho de se casar com 
Michele, com quem namorava havia cinco 
anos. Mesmo com a tristeza de ter perdido o 
noivo apenas 3 dias após o 
casamento, Michele lembra 
com serenidade dos mo-
mentos que viveu ao lado 
dele. 

D e  o l h o  n a  m í d i a  

 

Agora, da mesma forma, se eu abordar um pecador que 
não se arrependeu e dizer: "Jesus Cristo morreu na cruz por 
seus pecados", vai parecer loucura e ofensivo para ele. 
Loucura porque não fará sentido. A Bíblia diz que: "Porque a 
palavra da cruz é loucura para os que perecem" (1 Co 1:18). 
E ofensiva porque eu estou insinuando que ele é um peca-
dor quando ele acha que não é. E pelo que lhe concerne, há 
um monte de pessoas muito piores do que ele. Mas se eu 
começar a seguir os passos de Jesus, pode fazer mais 
sentido. Se eu lhe mostrar a lei divina, os dez mandamen-
tos, e mostrar ao pecador exatamente o que ele fez de 
errado, que ele ofendeu a Deus ao violar a Sua lei, então ele 
se torna, como diz Tiago, "redargüidos pela lei como trans-
gressores" (Tiago 2:9), a boa notícia da multa a ser paga 
não será loucura, não será ofensivo, será "o poder de Deus 
para a salvação" (Rm 1:16). 
 

Agora, com isto em mente a título de introdução, vamos 
agora olhar para Romanos 3:19. Vamos olhar para algumas 
funções da lei de Deus para a humanidade. Romanos 3, 
versículo 19: "Ora, nós sabemos que tudo o que a lei diz, 
aos que estão debaixo da lei o diz, para que toda a boca 
esteja fechada e todo o mundo seja condenável diante de 
Deus”, uma função da lei de Deus é fechar a boca. Para 
parar os pecadores de se justificar e dizendo: "Há muita 
gente pior do que eu. Eu não sou uma pessoa má. Sério". 
Não, a lei impede a boca da justificação e deixa o mundo 
inteiro, não apenas os judeus, mas o mundo inteiro culpado 
diante de Deus. 
 

 

Romanos 3:20: "Por isso nenhuma carne será justificada 
diante dele pelas obras da lei, porque pela lei vem o conhe-
cimento do pecado”, a lei de Deus nos diz o que é pecado. 1 
João 3:4 diz: "Pecado é iniquidade." Romanos 7:7: "Que 
diremos pois? É a lei pecado? De modo nenhum. Mas eu 
não conheci o pecado senão pela lei.” Paulo diz: Eu não 
sabia o que era pecado até que a lei me disse. Em Gálatas 
3:24, "De maneira que a lei nos serviu de aio, para nos 
conduzir a Cristo, para que pela fé fôssemos justificados. A 
lei de Deus age como um aio para nos conduzir a Jesus 
Cristo para que fôssemos justificados pela fé em Seu san-
gue. A lei não nos ajuda; isso só nos deixa desamparados. 
Ela não nos justifica; isso só nos deixa culpados diante do 
tribunal de um Deus santo. 
 

E a tragédia do evangelismo moderno é que, após a virada 
do século, a lei perdeu a capacidade de converter almas, de 
conduzir os pecadores a Cristo, o evangelismo moderno 
teve então de encontrar outra razão para os pecadores 
aceitarem ao evangelho. E a mensagem que o evangelismo 
moderno escolheu para atrair os pecadores foi a 
"valorização da vida". O evangelho se degenerou em "Jesus 
Cristo vai te dar paz, alegria, amor, realização e felicidade 
duradoura." Para ilustrar a natureza anti-bíblica deste ensi-
namento muito popular, eu gostaria que você ouvisse com 
muita atenção a seguinte história, porque a essência do que 
estou dizendo está representado nesta ilustração; por favor, 
ouça com atenção.  
 
 

C o n t i n u a ç ã o  d a  p r i m e i r a  p á g i n a  
1 – ““Tendo Jeremias entrado nas celas do calabouço, ali ficou muitos dias.” (Jeremias 37:16 RA) 
2 – “Números 24:10 e Josué 13:22 

A n i v e r s a r i a n t e s  d o  M ê s   E B D -  A d u l t o s  

    Nossa Escola Bí blica Dominical se reú ne aos 
domingos a s 09:30h para estúdar e debater os 

ensinos bí blicos.  Estúdo atúal: Gênesis 
 

    Se deseja se batizar, participe da turma de 
Batizandos. Os Batismos são sempre no 
último domingo de cada mês e a turma de 
batizandos começa no primeiro domingo. 
      Para inscrever-se, procure o Pr. Mauricio. 
 

      Apo s o batismo, continúe o estúdo na túrma 
de Doutrinas Ba sicas qúe útiliza os volúmes 1, 2 
e 4 do mesmo conjúnto doútrina rio. 

E x e r c í c i o s  

b í b l i c o s  

1) Qual foi o profeta que ficou enclausurado por muitos dias em um calabouço? 
2) Qual profeta os israelitas mataram depois de os haver abençoado? 

Respostas 

C o n t i n u a ç ã o  d a  p á g i n a  2  

Dois homens estão sentados em um avião. Ao primeiro é 
dado um paraquedas e disseram que devia colocá-lo ape-
nas para melhorar o seu vôo. Ele é um pouco cético no 
início porque não consegue entender como que usar um 
paraquedas em um avião poderia melhorar o vôo. Depois 
de um tempo, ele decide experimentar para ver se a afir-
mação é verdadeira. Ao colocá-lo ele percebe o peso da 
paraquedas sobre seus ombros e percebe que ele tem 
dificuldade em sentar-se na posição vertical. No entanto, 
ele se consola com o fato de que ele foi informado que o 
paraquedas iria melhorar o vôo. Assim, ele decide dar um 
pouco de tempo. Enquanto espera, percebe que alguns 
passageiros estão rindo dele, porque ele está usando um 
paraquedas em um avião. Ele começa a sentir um pouco 
humilhado. Como eles começam a apontar e rir para ele, 
ele pode aguentar mais, ele se levanta do seu assento, 
retira o paraquedas e atira-o ao chão. Desilusão e amargu-
ra enchem seu coração, porque, pelo que lhe diz respeito, 
foi-lhe dito uma grande mentira. 
 

Ao segundo homem lhe é dado um paraquedas, mas 
ouça o que lhe foi dito. Disseram para colocá-lo porque à 
qualquer momento ele teria que pular do avião a uma 
altura de 25,000 pés. Ele com gratidão coloca o paraque-
das; ele não percebe o peso do objeto sobre seus ombros, 
nem que não pode sentar-se ereto. Sua mente está toma-
da pelo pensamento do que iria acontecer com ele se ele 

saltasse sem o paraquedas. 
 

Vamos analisar o motivo e o resultado da experiência de 
cada passageiro. O motivo do primeiro homem para colo-
car o paraquedas foi apenas para melhorar o seu vôo. O 
resultado de sua experiência foi que ele foi humilhado 
pelos passageiros; ele estava desiludido e bastante amar-
gurado com aqueles que lhe deram o paraquedas. E vai 
levar um longo tempo até que alguém lhe convença a 
colocá-lo novamente. O segundo homem colocou o para-
quedas apenas para escapar do salto que estava por vir, e 
por causa do conhecimento que tinha do que iria acontecer 
com ele se não tivesse um paraquedas, ele tem uma ale-
gria e paz profundamente enraizado em seu coração, 
sabendo que ele foi salvo de uma morte certa. Este conhe-
cimento dá-lhe a capacidade de suportar o escárnio dos 
outros passageiros. Sua atitude para com aqueles que lhe 
deram o paraquedas é um sentimento de grande gratidão. 
 

Agora ouça o que o evangelho moderno diz. Ele diz: 
"Receba o Senhor Jesus Cristo. Ele vai te dar amor, ale-
gria, paz, realização e felicidade duradoura”. Em outras 
palavras, "Jesus melhorará a sua viagem.  Assim, o peca-
dor aceita, e de uma forma experimental, recebe como 
Salvador, para ver se as afirmações são verdadeiras. E o 
que ele ganha? A tentação prometida, tribulação e perse-
guição. Os outros passageiros começam a zombar dele. 
Então o que ele faz? Ele desiste do Senhor Jesus Cristo, 

Respostas  
no rodapé 
da página 

L i v r o s  r e c o m e n d a d o s  d o  m ê s  

O Dia do Juízo! - O Islã, Israel e as Nações - Dave Hunt - Editora Chamada - Por que Deus enviaria todas as nações contra 
Jerusalém e Israel para castigá-las? Todas as nações se uniram para fazer a partilha, e serão punidas por Deus. O palco já está 
montado. A encenação desse drama envolverá o mundo inteiro – e você está com o roteiro nas mãos. 

01 Dayana Dantas 
02 Mª Ivete Paschoal 
02 Adriana Costa 
03 Paulo Pereira 
03 Claudenice Farias 
05 Daniela Barbosa 
07 André Franco 
09 Norivaldo Santos 
10 Jorge Nascimento 
11 Ana Rezende 
12 Pedro Santos Fº 
13 Gabriel Matos 
13 Silvana Amorim 
13 Thamiris Santos 
14 Thiago Costa 
15 Alzira Cunha 
15 Mª Célia Leray 
15 Marcos Silva 
16 Mª Sulene Teles 
18 Hosana Moura 
19 Guilherme Medina 

19 Vinícius Crispin 
19 Alessandra Mendes 
21 Filipe Araújo 
23 Arthur Coutinho 
23 Júlia Mesquita 
24 Mara Ferreira 
25 Caio Ferreira 
25 Erica Oliveira 
25 Rafaela Paschoal 
27 Jessica Soares 
29 José Muniz Jr. 
29 Noemi Conceição 
30 Nilcéa Vilela 
 

B O D A S 
 18 Mª de Fátima 
     & Ronald 
 21 Rose 
     & Carlos 
 30 Nilcéa 
      & Paulo 

F r a s e  

d o  m ê s  

 

“O AMOR NÃO É 

UMA COISA QUE 

SE SENTE.  

É UMA COISA 

QUE SE FAZ” 
 

DAVID  
WILKERSON 

E B D  

J o v e n s  &  A d o l e s c e n t e s  

As Escolas Bí blicas Especiais para Jovens  
reú nem-se aos domingos a partir das 9:00 h e 
para adolescentes a s 10:30 h núma lingúagem 

jovem e incentivando o debate. 
Nas suas respectivas salas. 


